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Sexta-feira  

Trabalhadores da Ebserh/MA decidem pela rejei-
ção da proposta apresentada pela empresa 

 

Os empregados da Ebserh 
no Maranhão, decidiram ontem, 
03 de outubro, pela rejeição da 
proposta apresentada pela empre-
sa que corresponde a 70% do 
INPC, acumulado no período de 
1º/03/2018 a 28/02/2019 sobre os 
salários e vantagens de natureza 
salarial, excluídos da incidência 
os benefícios de assistência mé-
dica e odontológica, auxílio pré-
escolar, auxílio alimentação e 
auxílio à pessoa com deficiência. 

Com a negativa do Mara-
nhão, basta agora fazer o levanta-
mento dos outros estados para ter 
a noção da resposta positiva ou 
negativa à proposta da Ebserh.  

Sendo negativa a resposta 
dos trabalhadores, o ACT será 
levado para o dissídio, e o mes-
mo será prorrogado até o julga-
mento, condicionado à não rea-
lização de greve dos trabalha-
dores. 

Assim que a Condsef re-

passar o cenário nacional, o Diá-
rio do Sindsep/MA irá informar 
sobre a decisão da maioria dos 
servidores da Ebserh. 

“Os trabalhadores tiveram 
o entendimento de votar por 
uma decisão vinda da Justiça. 
Agora será através do Dissídio 
Coletivo, e vamos aguardar pa-
ra que a resposta será favorável 
aos trabalhadores”, comentou 
Raimundo Pereira, presidente 
do Sindsep/MA. 

Quase 60% dos brasileiros têm medo de perder o 
emprego, revela CNI 

 
Com a taxa de desemprego 

alta (11,8%), 12,6 milhões de 
trabalhadores e trabalhadoras fo-
ra do mercado de trabalho e 38,8 
milhões (41,4%) da população 
ocupada trabalhando na informa-
lidade, segundo a Pnad, do IB-
GE, o índice de brasileiros com 
medo de perder o emprego atin-
giu quase 60% em setembro.   

De acordo com pesquisa 
divulgada nesta quinta-feira (3) 
pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o Índice de Me-

do do Desemprego, que varia de 
zero a cem pontos, atingiu 58,2 
pontos no mês passado. O índice 
é 1,1 ponto menor do que o regis-
trado em junho. 

O medo do perder o emprego 
é maior entre os moradores da regi-
ão Nordeste (69,7 pontos), que re-
gistram as maiores taxas de desem-
prego e menor no Sul (47,7 pontos), 
que tem taxas de desemprego meno-
res. No Sudeste, o índice de medo 
foi de 58,5 pontos e, no Norte/
Centro-Oeste, de 49,3 pontos. 

A maior queda no medo do 
desemprego foi verificada entre 
as pessoas com menor escolari-
dade e renda. Entre os que têm 
até a quarta série do ensino fun-
damental, o indicador caiu 5,4 
pontos e saiu de 65,1 pontos em 
junho para 59,7 em setembro. 
Entre os que recebem até um sa-
lário mínimo, o medo do desem-
prego recuou 4 pontos, passando 
de 72,8 em junho para 68,8 em 
setembro. 

Com informações da Ag. Brasil. 
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AGU consegue manter multa de R$ 66 mil aplica-
da à Geap Saúde por não reembolsar usuária 
 

A Advocacia-Geral da Uni-
ão (AGU) conseguiu, na Justiça 
Federal, a manutenção da multa 
de R$ 66 mil aplicada pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) à Geap Autogestão em 
Saúde — maior plano dos servido-
res públicos federais —, porque a 
operadora não reembolsou as des-
pesas de uma usuária em procedi-
mentos médicos e consultas. 

A Geap pediu a anulação 
do processo, mas a AGU argu-
mentou que não houve qualquer 
ilegalidade no processo adminis-

trativo, e que a empresa descum-
priu o contrato com a usuária e a 
lei que trata de planos e seguros 
privados de assistência à saúde. 

A 2° Vara Federal do Pará 
acatou os argumentos da AGU e 
julgou improcedente o pedido da 
operadora. Na decisão, o magis-
trado assinalou que a Geap não 
conseguiu comprovar o reembol-
so ou que os valores seriam inde-
vidos. 

A procuradora federal Ní-
vea Sumire da Silva Kato, que 
atuou no caso, explica que a apli-

cação da penalidade levou em 
consideração o porte da operado-
ra e o fato de ela contar com 
mais de 480 mil clientes na épo-
ca. 

“A manutenção da decisão 
pela Justiça é importante para 
coibir a pratica da Geap, que é 
reincidente, por ter cometido a 
mesma infração, sofrido penali-
dade em outro processo adminis-
trativo”, afirmou a procuradora. 
Procurada, a Geap ainda não se 
manifestou. 

Fonte: Jornal Extra 

A força das palavras 
 
Se me disseres que 

me amas, acreditarei. Mas 
se escreveres que me amas, 
acreditarei ainda mais. 

Se me falares da tua 
saudade, entenderei. Mas 
se escreveres sobre ela, eu 
a sentirei junto contigo. 

Se a tristeza estiver a 
te consumir e me contares, 
eu saberei. Mas se a des-
creveres no papel, o seu 
peso será menor. 

Assim são as pala-
vras escritas: possuem um 
magnetismo especial, pois 
libertam, acalentam, invo-
cam emoções. 

Elas possuem a capa-
cidade de, em poucos mi-
nutos, cruzar mares, saltar 
montanhas, atravessar de-
sertos intocáveis. 

Muitas vezes, infe-

lizmente, perde-se o 
autor, mas a mensagem 
sobrevive ao tempo, 
atravessando séculos e 
gerações. Elas marcam 
um momento que será 
eternamente revivido 
por todos aqueles que 
as lerem. 

Viva o amor com 
palavras faladas e escri-
tas. Mate saudades, pe-
ça perdão, aproxime-se. 
Recupere o tempo per-
dido, insinue-se, alegre 
alguém, ofereça um 
simples “bom dia”. Fa-
ça um carinho especial. 
Use a palavra a todo 
instante, de todas as 
maneiras, e verás que 
sua força é imensurá-
vel. Lembre-se sempre 
do poder das palavras. 

“Quem escreve, constrói um castelo; 
quem lê, passa a habitá-lo”. 


